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APRESENTAÇÃO 

A história da reconquista de Mirandela é uma história que tem 
suas raízes no século XVI, quando colonizadores portugueses 
invadem suas terras. Em 1 700, através de um alvará régio, fo1 
doado aos Kirin um território de 1 2 300 ha, o equivalente a 
uma légua em quadra, em forma de octógono. configurado 
na segunda capa desse livro. compos1cão dos professores Kiriri . 
No decorrer de mais de dois séculos. esses índios viram suas 
terras passarem para mãos de brancos. sua Hngua e parte ,je 
seus tracos culturais desaparecerem. O confronto entre o povo 
Kiriri e a sociedade envolvente. entretanto, agudiza-se a part1r 
de 1970. quando os Kiriri buscam sua reafirmacão étnica e 
sua Identidade lutando pela retomada de seu terntóno. 

O texto que ora publicamos provém de uma carta escnta a 
Clélia Cortes pelos professores Kinn sobre a reconquista cje 
Mirandela. em JUnho de 1995. a1nda sob o 1m pacto dos fatos. 
Desenvolvendo uma pesquisa-acão. ela realizou um traballlo 
sobre educacão entre os Kiriri que constituiu sua tese rie 
mestrado, Educacão é como o vento. os Kmn por urna 
educacão pluricultural. apresentada em dezembro de 1 996 
na Faculdade de Educacão da UFBA. Essa carta for o pnme ro 
texto escrito pelos professores Krrir i sobre sua história e 
oportunidade pnv11egiada par a eles atuarem como 
pesquisadores que vivenciaram os própnos acontecimentos. 
Em abril de 1996, a professora Kimi, América Jesuina da Cruz 
Batista relatou. também. a reconquista da alde1a central dos 
Krnri, em desenhos. 



O texto onginal da carta é publicado aqui apenas alterada a 
d1sposicão das linhas no papel, de forma a evidenciar o seu 
ntmo. Os desenhos da professora Aménca ilustram e completam 
o relato. 

Durante o ano de 1997, Erimita Motta e Jean Lacrevaz tiveram 
encontros quase mensais com os professores K1rin. a pedido 
deles. participando do seu processo de construcão da escola 
pública Kiriri. Nesses encontros, eles revelavam a necessidade 
de dispor de material didático que expresse a cultura de seu 
povo e que traga para a sala de aula sua história, sua geografia 
e suas riquezas naturais Demonstraram. então, o deseJO de 
retomar a carta sobre a reconquista de M1randela e lhe dar a 
forma do português oficial, trabalho que fo1 concretizado com 
a part1cipacão de todo o grupo De posse desse texto digitado, 
alguns professores o utilizaram em suas classes Aménca contou 
que alunos seus comentaram com Interesse a le1tura de parte 
de sua história. 

Os Kiriri não só reivindicam a reafirmacão étn1ca de sua nacão 
como têm apo1ado os processos de reafirmacão étnica de outros 
povos indfgenas E é nessa linha de atuacão. que os professores 
Kiriri reivindicaram um curso para formacão de professores 
indfgenas na Bahia. no qual eles, os Tuxa. Pankarará. Xukuru 
Kariri. Pataxó, Pataxó Hã-Hã-Hã1. Kaimbé. Kantaruré e Pankaru 
se engajam como pesquisadores de diversos aspectos sócio­
culturais de seu povo e de outras sociedades 1ndigenas e não 
1ndfgenas. 

Salvador, l 5 de novemtxo de 1999 

Clélia Cõrtes. Erimita Motta e Jean Lacrevaz 
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O CABOCLO DA TIRANA • 
Andrel1na K1nn 

Tem sonho que é sonho. E tem o "causo··. Se a gente 
amanhecer lembrando de um sonho como quando uma 
pessoa chega junto da gente e conta um caso. aquilo ali não 
é um sonho. É um ·causo". 

Eu vou contar toda uma história de quando nós estávamos 
para sofrer aqui. Que Inocência a minha' Eu não sabia de 
nada. Nós nem Imaginávamos que ramos andar assim. 
trabalhando nessas lutas. sofrendo. Estávamos sossegados lá 
nas matas. 

De no1te. eu estava dormindo. estava sonhando. T1nha uma 
mata e eu andava nessa mata. quando avistei uma árvore 
muito linheira e fina. Quando eu olhei para cima. t1nha um 
sapo sentado no galho da árvore. virado par·a cá. para o lado 
da Mirandela. 

Aquele sapo. aqueles olhões batendo! N eu fiquei abismada: 
~~~"" olhava para a árvore. a árvore linheira e fina. lmag~nei: como 

sapo subiu af? Fiquei olhando e ele sentado lá . Como 
le sapo tinha subido na árvore? Sapo não sobe em árvore. 
é7 Ele só vive de cócoras no chão. Quando eu estou 

m olhando para ele. admirada. olhava para a árvore e 
lhava para ele lá sentado. desceu outro vivente de outra 



árvore alr perto. Eu o v1 descer Quando eu olhei. era um 
camaleão Um camaleão descendo da árvore Ele desceu e 
veio para o pé da árvore em que o sapo estava. 

Quando o camaleão chegou. se eu já estava admirada. 
abismada do sapo lá em cima. minha admiracão foi maior 
quando ele chegou ao pé da árvore. agarrou-a e bateu ass1m· 
tam-tamtam. E disse eh rapaz. desca. Desca que já passou a 
hora de perigo. Nao corre pengo mais não No sapo p1notou 
no chão 

Quando eu vou olhar. se eu Já estava admirada. já estava 
abismada, ainda ma1s fique1 quando o sapo pinotou no chão 
e virou um velho. Um velhinho bem corcundinha. AI o 
camaleão falou para ele· olhe. é hora de nós irmos para casa. 
Já passou a hora de pengo. Hora de pengo é de onze para 
doze. Deu uma hora, já passou a hora de pengo Vamos para 
nossa casa E foi embora para a mata, o camaleao O velhinho 
deu por fé de mim e veio para onde eu estava: õ. m1nha filha 
está aqu11 Eu d1sse eu estou. t10 E ele. m1nha filha estava nos 
vendo all7 Eu d1sse estava. 

N saímos para o cam1nho Ele conversando e passando a 
mão na minha cabeca: m1nha filha está me conhecendo? Eu 
respondi. não estou não. meu t1o. Ele d1sse minha filha não 
me conhece não. m1nha filha é dos ma1s novos, dos bem ma1s 
novos E eu sou dos ma1s velhos. (Eu pensava que quando 
nos despedfssemos. eu devena me lembrar de perguntar como 
era a graca dele.) Ele continuou· m1nha filha não está me 
conhecendo. mas eu estou conhecendo de que família minha 
filha é Cu falei está. meu tio 7 Ele disse· estou. M1nha filha é da 



famflia do finado Pedro Guedes. Eu confirmei· sou neta do 
finado Pedro Guedes. AI ele disse: eu o conhece Agora eu já 
vou para m1nha casa 

Já estava chegando hora de se despedir de mim. Então eu 
falei. eu quero que meu tio me diga como é a sua graca. que 
eu quero saber. Ele perguntou: minha filha quer saber. minha 
fill1a? Eu respondi · quero Ele então d1sse eu me chamo o 
Caboclo da Tirana 

O nome dele é Caboclo da Tirana. Quer d izer que ele é o 
lnd1o 

AI ele falou: minha filha. eu sou do primeiro século. Nós estamos 
aqui .. Agora ar. ele contou que estava vigiando: m1nha filha 
não nos viu ali. eu naquele galho da árvore e o outro que 
chegou7 Nós somos dois v1gias. Nós estamos vigiando nossos 
filhos. porque somos os Antigos e vocês estão para entrar numa 
luta muito grande. Meus fi lhos são todos tolos: estão pensando 
numa guerra . Mas nós temos Deus por nossos filhos e eles 
têm. também. nós Nós somos os Ant1gos. nós estamos todos 
lulando por eles AI eu fiquei muito adm1rada. Mu1to abismada 

t muito Interessante! É por isso que eu tenho muita fé em 
Deus. Nós somos tolos. mas há Deus por nós. há nossos 
antepassados Nossos Antigos estão todos lutando por nós 
Quando nós entramos numa luta. eles estão todos nos 
adjutorando. 

• GrcWc~<1o. tr~nscn to e adap[ado ac porrugu~s ofioc~l por Enm1ta Motta. 



CARTA DOS PROFESSORES KIRIRI 

Aménca Jesufna da Cruz Batista 

Celson de Jesus Santos 

José Va/do dos Santos 

Maria de Fátima Santos Stlva 

Mônica Jesus de Souza 

Onalvo de Jesus Santos 

Solange Jesus Santos 



Mirande/a, 08 de junho de 1995· 

*Nós escreve para vocês, para dizer os acontecimentos que 
aconteceu neste ano de I 995 

No dia 8 de março os posse1ros se reuniram as três horas da 
tarde para destrwr as rocas dos índios, 

mandados pelas autondades do Mun1cípio de Banzaê· prefeito 

José Ribeiro Leal em seguida, cortaram os arames e atJraram 
para o lado dos índios O delegado Pepe com a polícia militar 
contti7uaram ameaçando os índ1os 

No dia 9 chegou em Mirandela o Padre Ramos acompanhado 

pelo delegado Pepe que estava sendo esperado pelos 

posse1ros para decidir o que 1am fazer 
Se d1rigliam ao Posto da FUNA.I, aí quebraram a porta c1o 

Posto. acompanhados tacaram fogo em todas as co1sas que 

tinha dentro, aí foram para casa que os índios estavam 
morando em Mirandela, 

foram quebrando as portas e todas as co1sas que ttnha dentro, 

ao todo doze casas 
De1xaram os índ1os só com a roupa do corpo, 
Padre Ramos chegou também para enfrentar ele se dmg1u a 

lgre_;a para celebrar a m1ssa 



mas a gente só ouvia voz de homem, de mulher, 
a gente ouvia os fogos era tiro 

No dia 1 O de março a F UNA/ chegou para resolver o problema, 

ter o depoimento de quem v1u a cortagem do arame. 
E estamos esperando o resolvimento da FUNIV 

No dia 8 de abril, d1a de sabado um !ndio que se chamava 

João Jesus dos Santos, era mudo e surdo 
ele ia as o1to horas da manhã e voltava as quatm horas da tarde 

para a roca 
neste dia ele não voltou, mas tinha tdo um irmão com ele 

ao meio-dia o irmão ouviu três tiros para o lado da roca que ele 

estava trabalhando o 1rmão Pedro saiu correndo para la e não 

encontrou, 
ele tinha saldo baleado e foi cair fora da estrada. 

No domingo dia 9, dois 1hd1os procurando achou morto e veio 

para dizer aos Conselheiros e ao Chefe de Posto, o corpo foi 

enviado a Salvador no domingo e terca fo1 sepultado em 

Mtrandela pela manhã 

No dia 1 Z de maio a FUNA/ d1sse aos fndios e não-thdtos 

e falaram para os posseiros que 1a comecar a desapropriar no 

d1a I 5 de maio. 

No dia 15 de maio o prefe1to e o padre Ramos 
vieram fazer uma reunião com os posseiros da area tnd!gena e o 



pessoal do municlpio de BAJ\JzN 
o prefetto falou que não aceita a desapropnacão ao delegado da 
F UNA/ 
e disse ao povo que não vendesse suas casas barata 
e que só aceitasse uma eqwpe de Brast7ia do Ministério da Justiça 
e da FUN.IV. Eles fizeram uma comissão de cada povoado do 
Município de Banzaé, 
o prefetto de Banzaé deu três entrevistas na Rádio Regional de 
O'cero Dantas e na FM de Ribeira do Pombal 
dizendo que a FUNAJ e a /VVAI que estava botando os índios para 

brigar com os posseiros mas, isso que eles disseram é tudo 
mentira. 
Porque a gente estamos no que é nosso 
e ninguém está sendo mandado de ninguém nem, ltderanca nem 
órgão. 
Nós lndios queremos nosso direttos e apoio dos órgãos do 
governo. 

No dia 17 de maio a FUNAJ abnu o pagamento deles mas, 
muitos não querem receber e outros receberam. 
Nós disse que o prefetto e o companheiro dele 
não podia fazer e dizer estas coisas 
devia se juntar com o governo do estado para adquirir o 
reassentamento para o povo branco da área indlgena, 
porque nós queremos nossa rua livre. 
11 gente não confia neles 



porque pelas coisas que fizeram a gente não podemos viver 
unidos com eles. 

11 gente não pode ter a mo1ta pra caca, os materiais de artesanato 
etc .. 
No Brastl ex1ste mata só na area indlgena 

porque os índ1os querem de volta sua mata e tradicão. 
Nós todos depende da natureza, 

a1 tem polltk:o que quer tirar o direito dos 1hdios no Brastl 

No dia ZO de maio a segunda reunião tinha mais de quatro m1! 

pessoas 
dos povoados que estão na reserva ind!gena. 

O prefeito falou que tinha ido a Bras1l1~7 e falou com o Ministério 

da Justlca 
d1sse que o Ministério da Justl'ca está envolvido no problema 

e ele falou para as pequenas l1derancas estão a/ para fazer os 

pagamentos, 

não aceite mmxaria porque as suas benfeitonas não vale este 

preco. 

Ha mais de trezentos anos que vocês v1vem aqui neste povoado 
nós nunca vtmos dtscnmmacão 

porque está existindo os lndios na frente da 1gre_;a, 

os índios não tem culpa a culpa esta nos membros da FUIV/V e 

daii!VIif 

porque eles ficam botando os índ1os na frente da gre_;a. 



Porque eles não ficam na frente, agora ficam botando os 

fndios na frente. 
No dia 25 de maio a terceira reunião, 
O padre Ramos veio celebrar a missa do Senhor Assuncão 
com mais de seis mil pessoas. 
ll Polícia Federal chamou o padre para conversar com os 

Conselheiros no Posto para dizer que ele não 1a celebrar a 

mtssa. 
Porque a lgre_;a não 1a ser aberta nem para !ndio nem para 
branco, 

o Padre teimoso fot celebrar a missa no meio da rua. 

Os posse~ios quando o padre veio falar com o cacique 
eles queriam Insistir com a Políoa Federal e a PM 

os fnd1os não comemoraria 

mas também não queria que eles também comemorasse. 
Se viessem pod1a a FUNil/ trazer ca1xão para os índios 

e o prefeito trazer caixão para os brancos. 

No dia Z de junho os posseiros esburacaram a estrada 
que liga Ribetra do Pombal e vai para a Fazenda Picos e a 

estrada que vai para Cacimba Seca 
eles acusaram os fndios dizendo que foi os índios que 

esburacaram a estrada. 

O Delegado falou para o Chefe falar para os thdios entupir 
porque fot eles quem esburacaram. 

o chefe veto falar com os índios para nós entuptr as estradas 



porque os brancos disseram que fot vocês quem esburacaram. 

No dia 3 de junho um funoonario da FU/V/11 foi a Ribeira do 
Pombal 
Quando fot as sets horas ele vmha de volta com o carro da 
FUN/V 

quando foi no melo do camti7ho, ele avtstou um carro parado 
quando ele olhou para a frente 

uma pessoa que vinha em sua dtiecão chegou perto de Pednnho 
e falou . - Oi rapaz !, você pela aquí uma hora desta, nâo tem 

medo não? 
-AI! tem um carro lhe esperando para te matar. 

Pedrinho falou para ele, - então é você que quer me matar? 
-Então pula aqui porque quem val morrer é você, 

o individuo nc?o perdeu tempo e saiu correndo. 

No dta 7 de junho os possetros derrubaram o muro do colégio de 
Mlrandela porque é do governo, se destJUiu nós quer de volta. 

Ja estamos no meio do ano e estamos sem escola, 

não temos material escolar fot tudo queimado que estava no 
Posto 

lãmbém aqui onde nós estamos não temos lugar de funoonar 

as sete sala de aula das três comuntdades e l:xJtar a cn~·mcada 
Aqui esta ruim, nós não pode sati para comprar fora nen1 

alimentacão" . 

"G1rra receDtda por Clél1a Ncn Cõrtes em ;unno de ! 995 



HISTÓRIA ILUSTRADA 
/Vnérica .Jesulna Kirin 

Aqui foi quando começou a revolução de 

Mirandela: os índios cercaram (uma área) 

e os brancos cortaram o arame. 



Depois que os posseiros cortaram o arame e deram vários tiros, foram ao posto da FUNAI. 

tiraram de dentro o funcionário Depois chegou o delegado e o sargento Pepe para queimarem o 

posto: deram vários tiros e depois incendiaram o posto. 



Aqui são os índios e os posseiros que estão frente a frente. Os posseiros colocaram uma corda 

para os índios não passarem para a praça Gritavam e vaiavam os índios. Fecharam o mercado 

os mercadinnos e as padarias para não venderem nada para os índios morrerem dP fome 



O prefeito de Banzaê e o 

padre Ramos fazendo reunião 

junto com os posseiros para 

atacarem os índios em 

Mirandela 



O padre Ramos foi até onde os índios estavam, procurando ter uma conversa particular com o 

cacique Lázaro. Aí os índios se revoltaram e desconfiaram que ele estava armando uma treita. 

Avançaram no padre e rasgaram um pedaço da batina. Outros amassaram o carro dele. 



l i 

Aqui o padre não voltou mais por onde ele tinha vindo Já tentou fugir pelo 

corte do Arasto, passando por Marcação e foi sair em Mirandela, avisando 

à Polícia Federal que os índios o tinham agredido. Mas nada foi feito pelo 

padre, pois ele entrou sem permissão do chefe e dos policiais. 

~-------



Depois de muita luta e 

sofrimento dos índios, o 

índio João, surdo e mudo, 

da aldeia Cacimba Seca, 

foi morto Ele tinha o 

costume de ir todo dia 

olhar a roça dele· ia de 

manhã e voltava à tarde. 

Quando foi no dia 8 de 

abril, João não voltou 

mais. Aí foram uns índios 

procurá-lo quando o 

encontraram morto em 

sua roça. 



Os índios foram fazer o enterro e as polícias não 

porque estavam impedindo índios e brancos. Aí 
índios colocaram suas tangas, arcos e flechas e 

queriam que os índios entrassem na igreja 

juntaram-se jovens, crianças e adultos. Os 

ficaram por um tempo dentro da igreja. 

~------



Índios Kiriri pulando toré em frente da igreja de 

Mirandela Depois de conversarem com posseiros e 

várias entidades como FUNAI, ANAI, INCRA. 

INTERBA etc, índios festejaram a sua comemoração 

no dia 13 li 95, depois de muito sofrimento 

-----------------·~~~,.~ ~~ ~ll~ 



DATAS NA HISTÓRIA DA NAÇÃO KIRIRI (1549- 1995) 
-------------------- ( /f'f770(ciC1c1S na fêS{.-1 Oc1 .II{Óftc1 Ud R~(~mqut5{,-1 (}f' Mtfcff/(Jr;-~) 

Jean La c revaz 

I 549 For fundada a c1dade do Sa vador da Bah1a 

I 550 Comecou a construcão !concluída em 1620) da Casd da 

Torre Garcra d'Avrla no litor ai da Bah1a. no lugar cham.:tdo hoje Praia 

do Forte. É dai que Francisco DrclS d 'Avllc:l e G~trcia d'Ávild vão persegurr 

índ1os durante quase urn século. 

Milhares de íncJios vrvram nas praias do Nordeste. 

trocdrldo t)Cns com os VklJantes da Europa que se dproxrmavam 

das praiéts com seus navros. 

1583 4 000 (I 5.000 indros, dpcrtados pelct sec,1 e [)ela fome. 

descram do sertão para o litoral 

164 2 Os capuchrnhos fr c-mccses chegaram a Pernamt)uco 

e. a par trr de 1670. assentaram aldE'ras rndigcnas nds 

margens do Médro S5o Franmco 

1656 Os jesuítas portugueses e lté=tllanos penetraram 

nos sertões até c1s JcKOl)rnas lnOJC Cidade do Bonfrm) 

c erlContraram vc'tnas nacões Indígenas Aos poucos. 

c.~ssentaram várias alde1as rndígenc~s. no chêunado Cetmrnho 

do Mero Ide Salvc1dor [Jara Paulo Afonso). O Saco dos 

Morcegos for um<:t delas. 

1669 - Francrsco Dias d'Avrla dcstruru a sede clc~s c11deiclS 

de ltarrcuru . MclraccKar c:1 e Jcromoai)O Os JCsuitéts 



encaminharam ao re1 de Portugal o pedido de cnacão das reservas 

indfgenas em léguas quadradas 

1676- Franc1sco D1as d'Avila travou a guerra do rio Sal1tre. nas 

margens do São Franc1sco. ac1ma de Juaze1ro. matando uns 500 

fnd1os que tinham entregue suas armas. Suas mulheres e filhos 

foram levados como escravos 

I 6 78 - Incentivados pela vitóna do Salitre. os portugueses de 

Canabrava (R1be1ra do Pombal] levaram o governador da Bah1a 

a travar outra guerra contra os fndios de Canabrava. Apesar de 

terem deposto as armas. 180 fndios foram mortos Gracas às 

acões dos capuchinhos e Jesuftas. foi negado aos 

portugueses. pelo Tribunal de Salvador. o dire1to de prender 

as mulheres e os filhos como escravos 

I 700 - Em 23 de novembro, o rei de Portugal, através 

de um alvará. mandou que se desse às aldeias 1ndigenas 

uma légua de terra em quadra para sua sustentacao. O re1 

confirmou essa doacão em I 703 

1758 - No perfodo de expulsao dos jesuftas, a 

adm1n1stracão colonial quis apagar a história dos índ1os 

Kirin: a aldeia ·o Saco dos Morcegos" perdeu o seu 

nome para ser chamada de Mlrandela 

1759- No contexto da persegu1cão e exiho dos jesuítas. 

por confisco, grande parte dos bens das aldeias Jesuítas 

e os seus escravos lhes foram retJrados Ass1m. fo1 posto 

fim à organ1zacão e produção econôm1cas dessas 

alde1as A fazenda Saco dos Morcegos é uma delas. 



1 86 l - Foi criado o município de Ribeira de Pombal ao qual passou 

a pertencer a alde1a de M1randela 

1897 - Os Kmn perderam na guerra de Canudos parte de seus 

pajés e sua própria llngua. 

I 94 7 - Em 20 de maio , o padre Renato Galvão 

mandou uma carta ao posto 1ndfgena Paraguaçu, 

do Serviço de Proteção ao fnd1o. Pedia-lhe apoio 

par·a os fndios K1riri de Mirandela, frente às violências 

dos brancos invasores da Reserva. Ele lemlxou a le1 

da Terra de I 700. 

1949 - Fo1 cnado o posto do Serviço de Proteção ao 

lndio (SPI) em M11 andela. 

1974 Uma caravana de 135 Kiriri, se deslocou para a área 

dos fndios Tuxá, com a tinaltdade de reencontrar o 

ntual ancestral do Toré 

1982- Centenas de índ1os Kn1rt 

acampar ~m na fazenda P1cos 

no interior da r csc1 v a JéÍ 

demarcada. 

1990 - Em I 5 de Jcltlcrro, o 

presidente Sarney publ1cou o decreto 

de homologacão do Octógono Krnn. 

1995 Os não indros de Mirandela de1xaram aos 

poucos as casas da aldeia c fndios K1rtri tomaram 

posse da sua capital hlstónca, o Saco dos Morcegos. 

na festa da vitória do I 1 de novembro 
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